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RESUMO 

É relatada a ocorrência de mutação somática provocando apirenia 
no principal cultivar de uvas para mesa em São Paulo, Niagara Rosada. 
O mutante, surgido em Jundiaí, SP, em 1982, apresenta a mesma coloração 
das bagas, porém as dimensões ffsicas são drasticamente reduzidas, como 
o peso do cacho (237%) e das bagas (218%), o comprimento e a largura dos 
cachos (33 e 70%) e das bagas (58 e 43%). A partir desse mutante, consti-
tuiu-se novo cultivar, que recebeu a denominação de Rosinha. Discute-se 
seu grande potencial em vista da vantagem da apirenia, tanto para o produtor 
como para o consumidor, e seu uso como progenitor masculino em progra­
mas de melhoramento genético de uvas para mesa. 

Termos de indexação: uvas de mesa, apirenia, melhoramento genético. 



1. INTRODUÇÃO 

A produção de uvas de mesa tem sido importante atividade económica 
no Estado de São Paulo, onde o número de pés de videira em produção está es­
timado em mais de 38.000.000 (PIRES et ai., 1986). 

O grande avanço no desenvolvimento desse setor da fruticultura ocorreu 
após a descoberta, em Jundiaí, SP, da mutação somática no cultivar Niagara, que 
originou o 'Niagara Rosada', o mais importante em cultivo até hoje (SOUSA, 
1959; PIRES & TERRA, 1987). 

Mutações somáticas têm sido muito importantes para a viticultura, 
especialmente aquelas que dão origem a novos cultivares, que diferem dos nor­
mais numa característica relevante. Enquadra-se aí o 'Niagara Rosada', mutante 
do 'Niagara', com bagas de película originalmente branca, descoberto em 1933, e, 
mais recentemente, o 'Rubi', com bagas rosadas, originado por mutação do 'Itália' 
(KISHINO & MASHIMA, 1980), e o 'Patrícia Branca', mutante derivado do 'Patrí­
cia', de bagas tintas (TERRA et ai., 1984). 

SOUSA (1959) apresentou um dos primeiros e mais completos traba­
lhos na literatura brasileira sobre descrição ampelográfica de mutações somá­
ticas, descrevendo sete delas, todas ocorridas no cultivar americano Niagara: 1 -
baga rosada arredondada; 2 - baga branca arredondada gigante; 3 - baga branca 
oval; 4 - baga rosada arredondada gigante; 5 - baga rajada arredondada; 6 - forma 
"Steck"; 7 - baga rosada oval ou 'Niagara Maravilha'. 

O objetivo do presente trabalho é relatar a ocorrência de um mutante 
somático sem sementes no 'Niagara Rosada', e apresentar dados comparativos 
entre o mutante e o material original, com relação a características dos cachos e 
das bagas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A mutação ocorreu em vinhedo de 'Niagara Rosada' localizado na pro­
priedade de Oscar Ritoni, em Jundiaí, SP, em 1982. O bacelo com cachos de ba­
gas muito pequenas e sem sementes foi enxertado naquela propriedade sobre 
porta-enxerto 'Riparia do Traviú', reproduzindo o mesmo tipo de cachos. 

Bacelos da nova planta foram ofertados aos proprietários da Chácara 
Extra-Vitis, no mesmo município, os quais efetuaram uma série de enxertos, man­
tendo atualmente algumas plantas com essa característica. Esse mutante passou 
a constituir novo cultivar, com a denominação de Rosinha. 

Em 1987, os autores coletaram cachos de plantas do cultivar original 
Niagara Rosada em linha vizinha da plantada com o mutante e, deste, para o 
estudo comparativo aqui relatado. 



Efetuaram-se as seguintes observações: (a) No cacho: peso, volume, 
comprimento, largura e número de bagas; (b) Nas bagas: peso e volume de dez 
bagas, comprimento e largura; (c) No suco das bagas: Brix, pH e acidez total. 

Coletaram-se os cachos, em número de quatro para cada cultivar, ao 
acaso, sendo dois de cada planta. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados - Quadro 1 - observa-se que, para as características 
do cacho, peso e volume foram os mais afetados no mutante, cujos valores foram 
mais de três vezes menores do que o cultivar original. O comprimento, com redu­
ção de 33% no mutante, foi menos afetado que a largura, com redução de 70%. 
O número de bagas também foi menor no mutante. 



Com relação às características das bagas, também peso e volume apre­
sentaram a maior redução do normal para o mutante (218 e 214%), o que contri­
buiu evidentemente mais para a redução no peso e no volume dos cachos. Com­
primento e largura das bagas reduziram-se aproximadamente à metade. 

As características químicas analisadas no suco das uvas, embora tives­
sem mostrado valores distintos no mutante, podem não ter sido afetadas pela 
mutação, visto que não foi efetuado controle das épocas de maturação. Seu brix 
mais elevado pode ser explicado, em parte, por uma possível maior concentração 
de açúcar em bagas de volume menor. 

A ação da apirenia ficou marcante na redução das dimensões físicas. 

Pela figura 1, que mostra a comparação entre cachos do cultivar Niagara 
Rosada e do mutante somático, observa-se a grande diferença no tamanho de 
bagas e cachos e a similaridade de coloração e formato. 



Deve-se ressaltar que neste primeiro estudo não se aplicou regulador de 
crescimento, como a giberelina, prática usual na produção de uvas sem semen­
tes. Estudos devem ser efetuados com esses produtos, visando obter bagas e, 
por consequência, cachos do cultivar mutante com as dimensões do 'Niagara Ro­
sada'. Neste caso, ter-se-á um cultivar com característica comercial adequada, 
além da ausência de sementes. 

4. CONCLUSÕES 

1) O cultivar Rosinha, originado por mutação somática do 'Niagara Ro­
sada', representa nova opção ao viticultor, que será beneficiado com melhores 
preços e diversificação da produção. Por seu lado, o consumidor terá um produto 
com a grande vantagem da ausência de sementes e com o sabor foxado, caracte­
rístico do 'Niagara Rosada' e tão apreciado pelos brasileiros. 

2) Outra contribuição potencialmente importante do novo cultivar diz 
respeito à sua utilização, em programas de melhoramento genético, como possí­
vel fonte de apirenia e de resistência a moléstias criptogâmicas. 

SUMMARY 

SEEDLESS SOMATIC MUTANT 
IN THE NIAGARA RED GRAPE CULTIVAR 

A somatic mutation occurred in 1982 in the Niagara Red, the main 
table grape cultivar in the State of São Paulo, Brazil, is reported. The mutant 
shows the same berry colour as the originai one but its physical dimensions 
were drastically reduced: bunch weight (237%) and berry weight (218%); 
bunch lenght and width (33 and 70%) and berry lenght and width (58 and 
43%). The outstanding characteristic by which the mutant differs from the 
original is the seedlessness. It is expected that the new cultivar, due to its 
seedlessness, can be of great value to grape grower and to the final con-
sumer. Moreover, the cultivar can be used as male parent in breeding pro-
grams considering its seedlessness and as a source of disease resistance. 
The cultivar is named "Rosinha" (little rose in portuguese) or Niagara Red 
Seedless. 

Index terms: table grapes, breeding, seedlessness. 
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